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MERCAO PARA O PEIXE
A «influenza» é a ordem do dia.
Não hajornul, gazeta, periodico ou

diario, q ue não tenha dito alguma cou

sa sobre a tal molestiasinha que tanto
tem atrapalhado a Europa e diversas
partes da America, e que, necessaria
mente, ha de atrapalhar-nos tambem,
si os navios continuarem a entrar em
nosso porto com a mesma franqueza
com que eu entro na minha sotéa.
A «influenza», já li algures, não ma

ta, mas mata si se complica com ou
tra qualquer enfermidade.
Logo, a «influenza» mata.
Um medico receita «grogsi e cousas

frias e prohibe o uso do fumo; outro
aconselha ponches e cousas quentes e

manda que a humanidade fume até re
bentar; outro diz que o melhor reme
dio é não tomar remedios e ir remando

I como Deus fôr servido. Diz a GAZETA DE NOTICIAS, deNinguém os entende, e quem vai no
� h �E' melhor o estado de saude meio é o pobre doente, que fica preso 2;.) do passado:

do sr. capitão Carlos Aueusto por te� cão e preso por não ter c�o. " «Assume hoje a pasta dos ne-

d
. dO ,A «infíuenza.. li ha poucos dlas,j<11 •

d
.

.'e Campos, secretario o go não me lembro onde, surgío com o gc)Cl.0S O exterior o SI. VICe-
verno do Estado. apparecimento da primeira girafa no almirante Wandenkolk.

Jardim das Plantas. • Consta-nos que s. ex. vai an-Ora essa girafa estreou em Franca, _

em 18Z7, e <1 SU:l estréa revolucionou nt�lldr algumas das nomeaçoes
Pariz inteiro e fez um barulho dos fel tas pelo seu antecessor para
meus peccados. .

O corpo diplomatico e para oTodo mundo, moços, moças, velhos
e velhas criados e amos, mordomos e consular.:
patrões,' corria para o Jardim, para
ver o animalejo, como quem corre para
uma egreja para ouvir um sermão.
--A girafa I Vou ver a girafa I-era

o grito 'lue se ouvia nos quatro can

tos da Cidade.
Mas a girafa, embora presa, deu

que fazer a muita gente bôa.
. E � �

... ,CõPS E s; 111vidxm, ouçam.
--'---: .'
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,
,jias ,l'3pois', todo .aquelle povoléo

0E:Nr.:tAO '!' Serhrr, .:i) I�G Ft'Ví;;['eicv"--llIUl'
tJ:','� idQ ver a mrafa, .Iesándou a

... ,?>J.
,

t
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h' {h ..
tossn , !UI'�!'a um Deus nos acuda, e

.
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.•. � fp, l
� '�'�St.: l' ( COH ?�H o OJC ctd'" <)'-1 Ir",j', o l'}itard� co�ferencll1s pa-A «Asso .I ... ç,ao do pro .<:<;1 I' 1 • para O .', '-'ll"I�: I -- -

11 r{ "'10 «qUld» d aquella tosse
do Cathanuonse», e,lO ':.:!

�

�

( " ri) -: '"d .

de domingo f) de conformidade Lonservadores. � 'k
•

E depois _� �llik. fallação e muito
,

'" .' Llberaes. . . 16 dIscurso, de mUito extravasa,mento de
com seus estatut()s, confellO

C' I I' n 9i bilisemuitarhetorIcaesperdlçada,des-
uma pensão á viuva do ex-di- �t 10 ,IC?ZS,.. . . . . . .

'''-3 cob:iram qU�,a tosse tinh� sido i�tro.
rector l7era I da instruccão pu

PI o�r�sslst�IS. . . . . . .. � duzld3; pela girafa ... que nao �ossIa
•

t": .... SOClahst'lS . 20 Os Jornaes lieram conta d,i desco-
bhca e membro contrIbumte

Ir
(.

: i'd'
... "

30 berta e o povo poz á tosse o nome de
da mesma Associacão, Amphi- .

Iversos par lOS, «girafa 11). .

1
.

N p.. f, II
.

i Empates 141 Ora, eIS ahl como em 1827 se cha-
oqmo unes Ires, a eCi( o a

Es era-se amanhü fi I mava a molestia, que hoje se apresen-24 de Dezembro do anno fin- p o ma.
ta com os pomposos nomes de «tran-

do _.�-------- cajo», ainffuenza») ou febre-dengue ... »

D· . . .

d
..

t chamem-na «girafa,) e está tudo aca-

mgl a com o maIOr Cri e- Como consequencÍa do de- bado.
rio e intp.lligencia, a «Asso0ia- ereto que acalJ0l] com a uepen- E �uaIldo encontrarem-se na rua,

ção do P.r.)fessora�lo Cathari- uencia de passaportes, para os ��r182;�%:' ���w�! p::;��à�! q�:
nense» Vin prtlgredll1do desfls- pas-;ageiros que entram ou Sll- cantos de Pam:
sombradiltllenle e pondo em hem do territorio brazileiro, --Como está?

.

. h' t
.

fi _,_Vou mal tenho a «girafa» atra-pratICa o seu ur��nI ano Im const t que será supprimida a ve'ssada naga'rganta.
-socco, rer as fanllhas dos seus secção de policia dr) porto, (l- -Que ha de novo?
associados que fallecem em es- cando os respectivos emprega-

-Minha mulhe:' está cam a «gira-
t d ,I b � fn» e tenho urna filha que esteve com
a o ue po reza. dos addidos ti secretaria da po· a «girafa).

licia central. -Ha alguma novidade?
-Ha. A «girafa» mettcu-se com

migo e tenho-a com a família 1. .•

REPORTEll

o Conselho da Intendcncia

Municipal, em sessão de hon
tem, acceitou unanimemente a

proposta de um de seus mem �

bros- para construcção. em

breve prazo, de um galpão que
sirva para a venda do pescado.

O Conselho aguarda apenas
a apresentação do plano e or

çamento a que se compromet
teu o autor da proposta, para
definitivamente resolver sobre
a construcção.

Consta-nos que o galpão se

rá levantado sobre o mar em

local proximo ao nosso Merca

do, isto é, no ponto inicial da
rua da Liberdade.

�

O melhoramento em questão
importa a satisfação d.,e uma

necessidade palpitante -e que
não deve ser por mais tem po
adiada; e o Conselho Muni.ci
pal, relisando-o, presta um real

serviço.

No dia 26 do passado, pedi
ram demissão os membros da
intendencia municipal da Ca
pital Federal.

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS
A este importantissimo estabe

lecimento foram en vi ados pelo d
lustre facultativo dr. José do Rrgo
Raposo, os livros srgullltes:.
Dictiomairc de l'indusll'ie, 4

V.; Anatomie pathologique géné
rale, por Cruv�ilbeir, 5 V�.; Ma
nuel de physiolngie. ,por J. Mu.el·
ler,2 VS.; L'heroísme, por A. Pta·
nand, i v.; GonjuraçtJ.o mine',) a,
por J. NorbrrLo, 1 v; Loglque
deductive et inductll'e. p.H A
Bain,2 vs.; Le devouement. por
M. Manou, 1 v.; Commentarios.
por Affonso d'Albu�uerque, 4 vs,;
Hlstolre de Pologne, por Salvan
de, 5 vs.; Historia ecclestastica,
por Berti, 3 vs.; l;espnt de l'E'
glise. por Morin. 1 V.; V1agem
de Cyr'O, 1 v.

Consta que vai ser nomeado
para UUla commissão do nnnIS

terio da justiça o sr. dr, Uhal
dino 'do Amaral.

LAGUNA
A.o dr. juiz de direito da La

guna declarou o dr. Governa
dor que, no impedimento dos
supplentes do juiz municipal
d'esse termo e dos respectivos
intendentes, devem ser chama
dos os supplentes do juiz muni
cipal do Araranguá, e, na falta
d'esses, os respectivos inten
dentes pela ordem da nomea

ção.

o paquete nacional RIO PAR
DO é esperado hoje, da Capital
Feçleral.

Licença
Ao bacharel Carol.no de Leu

n: R:\U1O I JUIz de direito da
Cnrn'\lca de S. Frmcrsc.i X,·
ver de Luuville, íoram conce

did'b tr es mezes de hcençr,
co:n venciment.is.para tratar de
sua S'l ode.

I\'lul 'stia da pelh�
Unir:o me ltclmento: o Elixir de
Vehme 11 Guaco. dtl Raulivf:lira.

Lê-se na GAZETA DE NOTICIAS,
de 26:

«(O dr. Camp s Salles, minis
tro da justiça, segue no dia 28
para S. I aulo, onde pretende
demorar-se quatro ou cinco
dias.
Durante a sua ausencia, fica

interinamente com a pasta da
justiça o sr. dr, Francisco
Glycerio, ministro da agricul
tura. })

Foi transferido para o 2° ba
talhflO o t{ nente-coronel COffi

mand nte do 16° Manuel Eu

phrasio dos Santos Dias.

Foi nomeado o major do ,�III'_

po de estado-maior de ill·tilhil
ria .bsé Freire Bezerril Fonte
nelle para o logar de director
do arsenal de guerra 00 Estado
do Pará.

DA SOTÉA

_0-0'_

Ao governo provisol'i\) apre
sentou o tenente iVlolta denuii
cia documental crmtra o sr. dr.
Francisco l)ortella, governador
do Estado do Rio de Janeiro,
por excesso de podet' no exer

cicio d'aquelle cargo.

Consta que o sr. ministro in
terino dos negocios do exterior
vai aposentar um dos mem

bros do corpo diplamatico.
que se acha na capital Federal.

---�

Fa1quejos
Ora, Trajano, porque
Hontern f'lllaste de mim?
Eu não sabia, confesso

Qu'eras aSRim ...

Não foi do J{oberto a ldéa
Do jardim?

Foi tua? fOis s6 bastava
A tua rec ,mação
p'ra desfazer tal engano
Gritando fleste meu posto:
-Pertence a idért ao Trajano 1 '

M4CJ:lADO

PORTUGAL E INGLATERRA
Lisboa, 25.-A maioria da

imprensa está revoltada contra
o acto do governador civil que
prohibiu hontem a procissão
civica annunciada para o dia
2 de março para ir aos Jerony
mos depositar corôas fu lebres
sobre os tu mulos de Camões e

Vasco da Gama.
O rei, li rainha, a rainha d.

�laria Pia e o infante d. Affonso
subscreveram elevadas quan
tias na subscripção para a defe
Z3 naciona 1.

A chamado do governo deve
brevemente regressar ao Rio, o

ministro do Brazil junto ao go
no de uma das principaes na

ções européas.

U' "t( -; no�.�fJ\el!: Ires par
! -rneu.ares, Gizem as folhas do
hio. está escrevendo ma noti
cia histórica ri" <d.d'lento da
RepublIca :.v .t. ,,,;.1,,.

Sãu quatro, n-a opiriiàü do
escriptor, as causas principaes
que determinaram e apressa
ram a mudança da fórma de
governo:

la A ab,; lieão da escra vdião
domestica.

o

2' A evolucão natural da
idéa democrat{ca.

34 As queixas n altitude do
exercito
4' O descretiào que a politi

ca imperial lançou sobre a ins·,
tituicão monarchica.

Désenvolvendo estes quatro
pontos, a lnstoria da abolição
será completa, por ser evolu
cão concluida e do dominio
do passado.
Sobre os outros tres pontos o

opusculo conterá impressões de
observador e subsidios para a

historia. Entrará no prelo bre
vemente.

Consta que em uma estatis
tica ultimamente feita montava
em cet'ca de 30,000 ° numero

de operarios induslriaes das
diversas fubricaiS da Capital
Federal e estado do Rio- de Ja
ne11'o.

..

T1in.••• "t1in..•••
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REPORTER, o outro dia,
Do alto da sotéa,
Do hymno d'este Estado
Veio accordar a idéa.

E veio em bôa hora,
_ Porque, qunsi esquecido,
, A COUlla ia cahinao
N a solidão do 01vida.

Com eUe faco coro,
E em tom tódo argentino
Reclamo:-O hymno venha' I
Preciso, quero o hymno 1-

Sirwla

DOCUM�NTO HI�T�RICO
AOS MEUS CONCIDADÃO)

Já cxpuz, conlo me ordena
va mil o dever CIVIC,I, o mouv»

U:\ m.nh I retirada do gove, ""
deste Estado. Hapidarn •..ute e,

bocei os íactos, pOIS que ao tra

ÇH as hnhis dirigidas aos meu)

compatn- las, arum IV:! me mal,

li intenção de affi: mar o meu

apoio incondicional á C:\!l3:1 1('_

publicaria, do que ° desejo de
manifestar ao publico as ongen,
do cmfhcio que provocaram ,)

meu pedido de dermssão.
O manifesto, porém, assigna

do pelos directores do partiJ,)
republicano rio grandcnse e PII
bhordo na Fed.ero.çõ.», de
13 do corrente, refere-se a IOCI

dentes, que, mal iuter pt ctsdos,
poderiam até occisionar '\uspe'·
Las sobre a inlegnd,lue di_! mel]

c meter e a l.sur« dil nunha
cuu-íucia.

Eu nunc I pensei, aconselha
do (.1,)1' quem quer que srja I OUI

recorrer' ou mesmo aceitar uui..

mau.Iestaçã r de caracter popu
lar 00 militai em meu fIVO',
afim de per nuuece. no pode.; e

muito menos eog.te: de inter co

ptar as Cl)mmU01CàçÕ�$ dos meu,

au rihares com o g'Heruo fede-·
fal, ao qual, reconu:ç I, llnha!Jl
até o dever (113 ir,fnrmH d,)
OCCJr� ldo. Se LlS LCllÍS que allu
do f,)s,em verdadl:ir'h, nã" oe

gana o dlrel�o de Sllspelt:,r!'e
de minha lealdade. Pilra que ne

nbuml dUVlfh, p�IS, palre n,)

e$piflln pllbl C,) e e'l[J1 e'peCl<\
lldade nó dg� meu, ex",:\llxií: \I es
sobre assumpt;) de naluiez, fã
mellodrosa para mUll, ;;(:(,) !II,

gado a t%clarecer e�ses dou·, p n

ti):) •

Sej 1- e, enlrelant,;, permH
tido dizer lntes de lndn algu,
mas palavras s lbi'e a� ClfCIHll�

s�a[}Clas que p ecede1am a InêlU

guraçãl) do reglmen re,,\Jb'lca(l()'
Dl) R o Grande do SIJI, e que dI
zem respeitu á IDl[}h" pessoa.

.j
.

,
I
I

Recebi approximadílueote á,
9 horas e 11m qU:Ht.Ó d I noite ,lO
dia 15 do Novembro, um telü�

gramm I di) actual �,r. mioistr)
da guerra, ccillvlddndu-me, em

nome dJ chefe J,) g ,V(}, no pro
vlsorio para aceitar a di1ec(ão
poll\ICa deste E�tado. F():am Im·

�i:llilatameOle chamados á mi
oha resldencla os commandan
tes dllS ll.lt,dbões, aqui eSLacio·
nado� e que cl)Il:Hava me esta·

rem lesa!vldos a suslentar o g'j.
verno monarchíco. DIrigi me em

segUida ao pabclO d,l presit.len·
ela, repeLiadt) me Ilúvalllenle o

)
sr. Justo Rangel, ex-pre,,,denk
d.1 provi1lcla, que só abandona
ria o seu po�to, si não con'asse

com o aUXilio d:\ forç:l armadJ.
Respondia-lhe sor ist') LLcd de

verificar, e neste prop!)sito (UI

enlellder.m6 com o coronel Bar-

'. I'
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ret.. Leito (� com o tenente cor o

nel Camara, os quaea não eu

centrando-mo na minha f(';,iden·

cia, tinham voltado para o quar
tel do 13° batalhão.

Ambos prornptamente e com

o maior enthusiasmo adhenrarn
ao movimento operado no Rio
de Janeiro, desmentindo assim

cabalmente os boatos que circu
lavam. Pedi-lhes que chamas
sem os officiaes, Beuuida a offi
cialidade dos dons batalhões, na

minha presença, declarou estar

disposta rl acompanhar os seus

chefes. Ao sahir do quartel,
vendo os batalhões formados,
exhortei os soldados a obedece
rem aos officiaes certe de que

- n'aquella occas ão mais do que
nnnca saberiam respeitar da leis

disciplinares.
Voltando a pal-eio, relatei BP

sr. Justo Rangel o o<:corrido; o

CarDO s. �. deseja�5e certificar
se por mtermedlo do ex·cOI[]·

mandante das armas o exm. sr.

barão de Carnaqoam, do apolO
da força afmada ao govern<J
provisorio, respeitei o seu jnstl)
escrupul0. O sr. barão ene,ule

gldo de verificar da dlspo�.içã<)
das forças ao seI) commando,
voltou fazendo a segointe decla

ração:
.. Officiaes e forças da guar

nição, á vista da altitude toma

da pelo exercito e armaJa. n')

capItal do imperio, não desepna
do concorrer para que se derra
me uma �ó gottu de saogue,
adherem ao gLlverno provisorio.,

Conveacldo o sr. JuliO Ran'

gel da attitude da guarnição de

Porto-Alegre, e do pronUllCia
menta de outras guarnições da

provincia, entregou me o gover.
no ás 12 horas da noiLe. Recebi
o convite do benemerito mare·

chal Deodoro ás 9 horas da noi·

Le, e tres horas depoC� assumia o

governo. .

Pela exposição feita e que
comblDa com a que fez o sr.

Justo Rangel, vê·se que não

perdi te;npo algum em hesita

ções e incertezas. Celcado dos
meus novos co"elig!Onarios,
precedi com a cJlma e a pru
dencia que o caso eXigia. Quan·
do fui ao escriptorio da folhá

federal, ainda não tinha commu

meação alguma official do mo·

vimento revolucionario; fui ahi

apenas conversar com os meu,

amigos e colher IDfo rmações se·

guras dos successos. A minh i

aUitl1de antes de re �eber o ccn

vite do marechal Deodoío, como
depois, foi subordinaüa á luteo

ção de só assumir () governll, DO

caso de o poqer f�ZN �.em derra
mamento de sangue. Ac.eltei (I

honroso en ';argo pa ra f�ue fÓI:1
convidado, por que convencl.:nt
de dlspôr no momento da forç i
moral necessaria afim de evilar

uma conflagração oa província.
Tmha, pOIS, necessidade de p{(Ja
ced!)( com toda a cautela slln

dandu a cada p.lSHl o teUf'll

em que avançava.

Não era um plopagandlsta;
e apezar de já aspirar para a mi
nha patria a fõrma de governo
republicano, o ponto de vista em

que colloquei· me não foi preci.
samente identico ao dos directo·
res do partido republicano: d'ahl
flom certeza. resultaram as suas

jmpressões des3gradaveis sobre a

'i oba conducLa.

AS3im, pois, desde o dia t5 eu

e os meus auxiliares visamos o

mesmo objectivo sopremo: :\

inauguração do reglcnen republi
cano-, mas encaravarnns Oi

acotuec.mentos por um aspecto
Jlt!ereute, infelizmente, ainda o

repuo , EÓ hoje comprebendi, e

após a lertura d» maurfesto re

publicano, essa divergencia de

oneutaçã» e de educação pohtica,
que leria de prcduzrr mais cedo
ou mais tarde 1\ resultado que ()

publico conhece. No ponto M
vista em que ccllocava me, não

vac.llei um rnome.ao siquer , e é
o prnprio senhor Justo Rangel
quem d'isso pó.le dar testeuiuuh»

.nsuspeu». DIZ s. 1'. n() seu m:1

uifesto publicado a i 7 de No
vembro:

« O sr. visconde, exphcaudo
a soa posição e a nenhuma lOS

poosabtlldadt: pelos successos de

que bavla noticia, fez vêr, en

tretanto, que se acu,n',l dl:ipostu
a qualquer sacllficlO que f,)sse
nece�sarlo GtllI) o filn de evitar a

guerra Civil e I) derramament,)
de sangue, dever este qne o seu

patllotlsmo lhe impuohr. acima
de qua!quer oulra coo�ideração. i

FOI esta a mioh'i IlDgl1a.
gern para. com () ex-presidente
da provmcia e na presença dos
srs. barão de C1maqL'am, d(l
ex·chefe de policia dr. P3nta·
leão, do ex-commandallte d,l
Escola MtllLar e do actual gover.
nad(lf d'esll Estado.

No dia 8 do corrente, antes

0;16 lO bOla:) da Ij(llte, preve
nido pl'r algun� camaradas de

que pis'ára·se telegrammas alar·
mantes para campanha, ordenei
ao majo!' A-breu -[1100:..1 que inda

gasse do que hwia, e que, nd

caso de verificar a realidade da

inform:lção, em meu nome pro·
lllbifse commun:cações lelegra·
pbicas que alarmassem o espil üo
publico. O sr. maj.)f Abreu
Lima inf,)( Inou-me ponel iOI
mente que cumprindo ii mmba
ordem fóra á estação telegraphl
C3, e que indagando do que
havia, ftlspnndeu o eocarregadü
do serviço exislirem retidos na

eSlação cinco lelegrarnm1s,senoo
dous para SarJta \bl ;i� e os ou

Iras para Rio Pardo. Caçap:na
e S. Gabrtel, e qu,! elle encar

regado não os qu Zt!ra passar
anLes de consultar ao sr. Pery,
pois que reputava·os inconve
niente�. O sr. major ordenou

enlão-que não se transmltLlsse

recado algum telegraphlco em

lermos que fos�em iuconvenien
les para o serViço i!ublico. Eu,
porém, reflectindo meluar. e

prevendo que semelbante ordem

poderia talvez prest:'>f se li Inler

prelação que a principio deram
lhe os slgaatarios do manifesto
republicano, disse ao sr. maj.3!
que fosse immedialarnenle sus·

tal·a, o que s. s. fez, conformiJ

participou me, ás 6 uoras da
maDhã do dia 9. PUf mioha
ordem, pois, 86tlveram iutelcc

ptadas,. apena" algumas bOi as
da noite, as communicações le

legraphicas para os meus eX

auxiliares. Este faclo deu se

muito depois cie eu Ler sO!lcitad,1
a mioha demis�ã(l, em term0�

que tornaram Impossível qual
quer insisteucla da pane do gu
verno federal para contiouar no

poder.
Não recordo me se o meu

Jorn�l do Oommereíc

illuue cdl"gl. [I �;'. !!iar('ch;1
Julio Frota hllou·me sobre o

assnmpio, mis \) que posso gl
ranur é que a ordem {oi sustada
antes da su, intervenção, na

hypoihese de ter.'() effeciuad l

tal intervenção.

Surprehendeu lambem des

,1gradavo!menlc I\OS meus ex-au

x.lu.es :l not-e-a que por Inter

med.o dii M. dr. Silva Tavares
tiver.un dr) que, :1L, .nselhado
pel»s sril, J'l:\qUIIB Pedro SalgJ.
do t' dr. Jouqnun Pedro Sc):\re�.
prc!endia reco. rer () 1111111 mani

fe,l.içã:j militar c p)pn! li :,fim
de perrn .necer no prlC!t:f.

HOUV0 !l'I,LO necessar iamente

eqoiv"co da p.irte do sr. di. Ta
vares, ou então a C rmuuncação
PI'; s. <. felt'i hll mal interpre
t ,di! plll.,� S!�n:\tiHIOS do mam

Iesto ! epul tlcano. E' verdad6
que d!Hjnt\� a rS!;l,ja di) sr. dr.
Tavare;:; tID minba �:l8a, ua noite
de 8 do correllie, como antes e

depoi�, fallou-se algumas veze

em manIfestações das guarlllções
e dt) povo de Porto·Alegre. Eo·
tretanto, se uma �ó das pessoas,
que ecrcaram me c que eram

muitasj affi:mar que eu declarára
aceitar semelhante alvllre para
nãl) aballdonar' o g.lverno, cnn

s,derar-me·hel 11111 homem des
booí'ado. O que eu affirmár:\ e

peremptorÍ;llnante foi que, dada
me;;;mo a hypotuese de I eceber a

adbe�ão uoanime das gU:Hn'çõ�s
e dt) povo, não ficana mal6 no

governo.
Não sei se o sr. dr. F. Ta

vares ouvio esta fIlinh,l declara

çàn, e se mesmo a tiz [}'i SU1

presenç \; ma� pos�ú paran ti r

que a repeti d versôs vezes.

Não·inspirei.me em conselb)s
de 4Ue[.1 qUl3f que seja para di

flglr.f, c 1)1)5 dia:; 7 e 8 do cor

ceoU'. Tudo re�olvl por Inspila·
ção prop' .:1, e só 'Iuvlndo ag

PPSSd,IS \h millha Lundia. HiS
llmanou os [actl)s sl1ccedidos [jl]

di,. 7, melhor eVl(Jenciarei a imo

pO;;�iud,Jade de ler·ole pr(ínllo
clad,) n,) �cntldo de aceiL,í, pua
dl'Slstir dJ ped:dd ,jo demiS�ã,),
pfoounei uoe!)!.O:i d() qualquer
eUilcter.

VISCUNDR D� PELOl'A�

U7ontinua)

Cni"o� lEeonnlnica
Movimento de r. de Marco:
Entrada

-

6208000
Retirada 2:5218690

1:901869Õ
Saldo rio", deposítos na

nreserve (11)tl\ 641:45408055

rarnnchite e I'ouquia
d:i'io- Está verificado que o

u n ico remsd io é!] AngicfI c-un

To l ú e (}ll!l':O.ih R.;1n l iverra

Registro de obitos
Ante-hontem foram registra

dos os seguintes obitos:
Maria Tiburcia Valgas da Sil

va, branca, natural deste Esta
do, 81 annos, casada: lympha
tite perniciosa.
Antoni : Felix de Aguiar, ca

sado, branco, portuguez, 42
annos: gastro-hepatite.

Recemnascido Manoel, par
do, filho de �1aria Carolina' en
terite.

Hontcm fallêceu,no Hospital
de Caridade,o italiano Francis
co Baptista, casado, 48 anllos:

gastrite aguda.

GAZ HILARIANTE
Dona de casa de hospedes:

Tenho pena, mas a cafeteira es

tá exhausta: o café foi-se I
Um hospede:- Foi-se? Coi

tado! Eu já o esperava. Elle
não era lá muito forte ...

Quando o dr. X passa por
um cemiterio volta 11 cara e

apressa o passo.
- Porque mostra esse des

dem? perguntam-lhe.
- Para evitar agradfleimen

tos. Repousa alli tanta gent.e
que me d ve a sua posiÇãO.

Professor:-Quantas guerras
tem havido com a Hespanha ?

Discipulo:-Seis
Professor:-Enumere ·as.

Discipulo:-Uma, duas, tres,
quatro, cinco, seis.

Constipações-O Angico
com Tolú e Guaco.cle Ra u I v.:;i ra.
Cllr, l'arlicalml'lntfl,

·CORREIO
MALAS TERRESTRES

,'ai te d� capItal:
I I B�ltTa-V�ülhR�ni)S l-!ia3 7 e ·d:�.j-I r.hp.

,;,a :1 J :�) \, :11).
1"'.,.1 L"�llS-a ". 17 e 27: ch<1ga a 6.16 e

2�) .

p;.1I 1 ""acnas- � iejràS--Q Ú. 1H. �1 (! 29:

�b.��. oi ti, 14, �2 � �O. _ ,_ , ...

Fel d (.aguna--'i ;), lO, ln, �O. Jo e 30,
,haga a 1. ti, lI, lll, 21 e 26.
i'ari\ rhllf�sop()lis � Santa !zah�l-tl)rlas

�<i tArr;a�-fHif as.
.

OBSRR VAÇOP;�
,;urr�io para 8ar:'a-Velba conduZ tam

b"" malas para S. Miguel, C,lOJboriú, Ti
jur.:\S e ltap0C('roy. O de Lages-para 8.Jo·
Stl Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
,J; ,·.osta da Serra, GOl'itibanos 6 :::ampos
�ov,'s. O de Cannas-Vieilas-para Sanlu
,utonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho

d ;{jbairão. O da. l.aguna-para S:José, Pa-
l�nça, (iaropal)a, Enseada, Marim, Imbi
tllb�, AzambuJa, Tubarão, ArRranguA. Ja
�!l::lrllna o.J. fmarubv.

PAQUETES

l\heuU1U â,i!!lU10 - Gure
complet'l com o El,xir rI!l V"hm
e Guac(', de R<.tuli.o ré?

Com a reforma do sel'vico
sanitario do exercito o corpo
medico será organisadn C0m:

1 brigadeiro, inspector geral; 3
medicos de 1· classe, coroneis;
9 medicos de 2" classe, ten'm

tes-coroneís; 27 medicos de 3"
classl�, majores; 81 medicos 'ie

4" classe, capitães; e o numero

de ::nedicos adjuntos, civis,
com hOI11\IS de lenel1le�, ne

cessarias para o sel'viço das
differentes guarnições.

O curpo pharmaccutico com

U,li tenente-coronel, doas ma

Jores, oito capitães, 32 tenen
t.es e 44 adjuntos civis com

honras ue ... lferes.
O inspector geral do servi

ço sanitario será o sr. cirur
giãG-mÓl' di'. Antonio de Souza
Oanlas e consta que estão pro
movidos a cirurgiões de '2" clas
se os srs. cirul'giões�móres de
brigada dl·S. Lino de Andrade,
Pereira Guimarães e Garcez
Palha.

Companhia Nac, de Nav�[ação a Vapor
Os paquetes sanem do Rio de Janeiro

n \!'1 'iiJS !. 5.11.11 e 2·i�
,:twgalll 20 [)osterro, dessa pl'oceden

})a, QLlS dias 3, H, 16, 20 e 28.
'':bllgam ,', "'esterro, pro·cedentes do

;\11. nos riias 3. Il. 17_ 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são alé Porto-Ale.

�ra com escala por Santo., Desterro, Rio
11 a '1I1e Il Pai olas.

\ àe 5 até Mont�vidéo, com escala por
"�'o t<Js, Faranagu:.i. Antonina, S Francis
lU, Í)eS�(H'r", Río HJ'�nde e Pelotas, condu
!lndo na volta passagtllfOS ti malas de Mat
"f)·(il'ossc.

A de 11 é da tinira inlermediarró. até
l.1ont�video, cGJlduzindo mala� e passagei
roJs para Malto·(:krosso.

A de 24 é lambem até Monlevidéo com

�8cala por Santos, Paranagl'á,Antonina, S
Fralloisoo. Desterro. IUo Gr Ií lide II Pelotsa

\�ave�:li�iin eo§teira
O vapor LAGUNÁ, encarregado desse

,vrvic". �'\,n" nara o norte do Estado
[I IS d".. s 1. I:!. o' 22, fazendo escala por
i'·'fL-Gollu, ítajally, S. Francisco 'l Joín
Ydlp.; ., :.)ara " 3ul aos dias 7.18 e 28.

�EOQÃO LIVRE

H �J•• I.•r. Frederico
Rnlh,

j;� : ab'úX,) assignado "puto r €Im

::tll i i c iu., p.·h f,iL.uld�de IL� B.thia
ti m>-'Iitco do Iru p ... r ial Huspital ti",
O Iridé\de desta provincra: Artes
lo qna () Xarope de Angico com·

posto com Tolú e Guaco. cornpo
srção dos Sra. pharmaceuticos
RiUii()1) Horn & Oliveira, tem

sido empregado na mi u h a cl iuica
d a r a os C'l�O, de ruo lest ias d as

vias r<BpiralOl'ias s'lmpre coro

rnu ito bom r eso l tado , e por ser
varn:1de !''1Sqt) o pre-enre.juruudo
-ob a fé do meu. grão

Dastar ro. 14 d·� Novembro de
1887.-(Assignado) D r , Erederi
co lcoua.

o §r. 8uynlundo ."aria

Amigos e Srs. RaulinCl Horn &:
01 i y· .. ira.-T\lndo sido accommot
tià'J de uma impertinenle tosse,
resolvi experimentar o seu pre·
pard'io Xat'ope de Tolú, Angico
e .Guaco, e com dous unicos fras
l!oS, ·acho-me bom; por isso venho
reunir·me aos q:J.o já \l'olle usa..

ram com grande proveito e asse·

gUl'ár a efficacia do Slill pl'ep�lra
do, podendo fizerem, destu minha
l!art'l, o uso que lhes parecer
'1 provei taVHI. -Su bscrovo·me Calo
tlstlmii-D.3 V.-Amigo obrigado
-RlIymundo Fm·ia.- [)esterf(�,.
5 de Nuvembro de 1889.

EDITAES

Ha8t.a publica
O cidadão Firmino Durte Silva,
juiz do Orptlãos e ausentes em

t'Xercicio do Termo dI) Dester
ro, na fúrma da lei, ete.

( Faço saber a todos aquelles que
o presento. Edital Virem. que no

dia lodo corrente mez, pelas H
lloras da manhã, na residencia da
finada. Maria Margarida Duarte,
sita á nu Trajano, <feste ESltado,
serão yt'lldlUOS em ha�ta pllblicl
os moveis exisLeules na casa n.

30, hem como uma c"sa sita á
rua Tl'ajano n. 30, Ilsquin:l. da
rua I' Tenente Silveira, com fun·
dos competentes, em máo estudo,
lendo esgoto para o ca 110 gl!ra I.,
descri pta e a valiad:l por G006000
rél�, podt>ndo no callorio do 2°
officlal d'Ur, Mos serem vistas
as ava iiÇÕtlS dos movl'is aCima

declarados. E pal'� coni)ecimenl,)
dos interessados mandei passar o
presente Edital qUfl será alllxarlo
I}I) lugar do costume.

Dflsterro, l° de .\'la rço de J 890.
Eu Ant,)ni{) Thomé da SilVá. ":,

cril' ão dOrphãos o escrevi. -Ftr"
inino DUa1"le Silva.

AICuudega do Deat.erro
De ordem do cidadão Inspector

da Alfandtga se faz publico, pala
conb"eimento do� interessado�.
que do l° até 28 de Fevereiro pro·
XiIDO fuluro, Stl acha ab''fta a co

brança do imposto de indusLrias e

profis8õt!S, correspondente ao 1-
SAme8lre do corrente exerclcio
sem multa alguma, ficando d·a·
quella data em diante sujeitos a

de 10 % os collectados que dei
xarelll tie satisfazer.
Alfandtlga do Desterro, 27 de

Janeiro de 1890.-0 lançador,
Olympio dos A. O. Pnlo.

DECLARAQOES
O ahalxo assignado c.jeclaril

ai) publiCO e aos seus amlg,)s
que, u't!sta data, deixou de ser

empregilJo da Pharmacia Popu
IH dus SlS. NlcoliCh &: C., e

aclú se ho:spedaJ) no Bote!
Brazll.

Desterro, i o de Março de
1890.
ZSFEBINO RODIUGUBR DI S9UU•.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1

Luiza Bernardina Oarpss, abria No deposito dos Coquei ros pn-!
á rua do Corunel Fernando Ma- contra-se sempre grande qU�t!Jti-:
cbado n, 18, sua aula particular dade.de cal �e mar iscc, grtl"":l.e, .�
para o ensino de prlmeirasletras, pineirada. I'r ata-se com Fana: �a
Prendas domesticas. por commo- & Irmão, n'ssta cidade, 0'1 !lO de- i ii

. I

do preço, recebendo men i nos e pDSI to com i

rne�;:t���o, 16 de Janeiro de 1890,
Antonio Pantaleão do Lago A T T E N ç ÃO! A T TE N ç ÃO! A T T E N ç ÃO !

_LuizaBerna�'dma rarpes.
I CAN'OA Pt'English-language ( 'l'sndo desapp-recido por ter 8a-1 recos espan osos w

Ea�y lessonl!!l I hido com a maré barra a fóra do.

l rio Embaú (na Pinheiral, no dia!
app.y to 29 de Dezembro de 1889, uma ca-] Vi I' '4II

I)
NUNES DE FREITAS Ó 1 b 4 1 I "

n 1:1 (O garu :1, com pa mos : '

< I @)

:i,;��:c;:�ó:,r;�:i.�:���O�:i:1 O UIJTRA-PYRAMIDAL SORTIMENTO NUNCA VISTO N'ESTA CIOAOg
ver achado, ou d'ella dér r.ot icias

C l'
.. _...... .

c':lrtas'.,dirigir-se na capital ao ci- :r AF>EOS.... na 'PONTA..

dadão Car los Gevaerd, ou a seu

dono na Pinheira o abarxo assi

gnado, que generosam nte grati
ficarão

.

A unica casa Clspecial de chu(>éns. neste Estado. acaba de receber um riquissimo sor-
timento de chapéos de sol e de cabeça, cansa nuneavista n'este Estado.

W��,�� �

Jorna.I do Oommorcío

AULA PARTICULAR CAL

ANNUNCIOS

VENDE SE o predio de dois
-

andares 11. 10, sito
á rui Trajano d'esta cidade, cotn
(lxcellenles commodos para fami
lia numerosa e por preço que ra

zoavelmente se combinará. Para
tratar n'esta capital com Patricia
Marques Linhares e na cidade de

��i��,�;oA�:r�::.ndo Gomes Cal· 30$000 Ometro
ODONTINE

outras fiOmpallhias

,
I

João Francisco Ramos

o grandioso scrtimento de chapéus nacionads, t·.oancezes, inglezes, o que ha de mais

�Oderno e chie ... e pOI preço que causa espanto ! M,sjuàu se espantem por quo é costume desta casa
endelo ba.<ato para vende.- muito!

."fJ

O.AiP.OS •• 80&
Ver pAJral or-êr-

E' d.e graça. E' d.e graça.
A uníca CASA ESPECIAL DE CHA.PEOS neste Estado recebeu também e vende por um preço in

significante um grande e variadissimo sortimeuto de chapéos de sol para homens, senhoras e criao

ÇàS. O surtimento. é bom repetir, é variadissmo.

�!��,�jBMIJMHlPl� !. g8mBUit�H�S !
A casa üossue uma grande variedade de sombrinhas quo está ... queimando
Chapeos de sol para crianças, maguifleos e baratissimos.

NEW-YORK llFE INSURANCE CO�lPANY
UNlCA COMPANHlA AMERICANA PURAMENT& MUTUA DE SEGUROS DE VIDA FUNCCIONANDO NO BKAZ1L

FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE
Autorisada a funccíonar nos Estados·Unidos do Brazil por Decreto n.

9503 de 3 de Outubro de 1885

CAPITAL CERCA DE CENTO E OITENTA E CINCO MIL CONTOS DE RÉIS

HEND..\ ANNUAL CERCf\ DE CINCOENTA �IIL CONTOS lU] RÉiS
OEPOSITO 1'0 THESOUP.O lTACIOltAL OUZENTOS COUTOS DE RÉIS

Esta companhia é a q\l!; mais g<lrantias off-reee pOli" @el' pusounlente Iluutua, sendo
ca,h segurado s(!cio, e im direito de intervir na SUI.o administr-ação.

Esta companhia é a que inspira mais confiança, visto 11ue não tem.n aeciíonis1;:;,s e por
conseguinte os Cundos da cOlnpanhia se acham !i!\ob H dh-ecçãn hn)'ne�
dh atu dos set;urado8.

Esta companhia offarece aos seus tlegurados lucl'os sUI)el'inres a qualquer· out.ra
companhia, como se róde provar com o� relatarias officia<:l'; do �uperintBn(l'nte do governo do es

t'ido ue Nevv4Yo.·k, relatorio;5 que se acham á disposição do pilbllCO no escriptriria dr. companhia.
Esta companhia é a unica do Ulundo que durante os ultimos os annos tem um 'saldo a

seu favor entre jllros sobre sua reserva e sinistros pagos.
Esta companhia tem emittido sempre apolic3s q\le garantem immediatamente o segllrado, pa

gando os sirlÍstros em qUalquer p;jrte do mundo á vontade dos herdeiJ'os.
Esta companhia emitta l:$pollr.es qua !'ão incontestaveis.
Esta companhia tem pago mais da mil e dUZbntos contos de reis ás viuvas e aos herdeiros dos

8Rgurado8 ne Brazil. durante 08 8e,8 annos de eXlstencia nesce paiz.
E'1 a companhia, segundo se póie provar com os relatorios do governo do estado de Nf.\w·York,

é ii qua tf'm ffienUg compromissos a pagar relativamente a seu capital: E' POI- ('Ionsequencia
n companhia nu�is solida, :! que mais vantagens otrerece aos segul-a
dHM. e a (Iue e��t.á. á test.a das ()rineipaes COIUI)anhia!!õõ do mundo.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS
lof"rlll"ções, proc;p"ctos fi irnpressos rln e:;cri"t,lrio CAntral do subdepartamento do 'Brazil-RU;i

'Oosta Pereira (;lutiga do Hosplcio) n. 31, RI'I de Janeiro.

R. J. KINSMAN BENJAMINt GERENTE

V«ndem- se 11m de terrenos de
frente com 160m de fundos, ruais
ou menos, situado à rua Oou ti
nho, extrema a leste com os dos
herriei ros de Franclsco DII arte
Sil v a e aoeste coro Moellmanu,
fundos 08 rios com herdeiros de
Alves de Brito.
Trata-se com Faria &: Irmão.

Do)

RIEDELDR.
A melhor preparação para lim

par os DI<�NTE8
Pote 1$500

Em todos os armariuhos o

barbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA
d.epoeita.rioe

li RUA DO GOMMER 'IO 15
ADVOGADO

Arthur Ferreira de Mello,
recentemente provisrouadc pela
Relação de Porto Alegre, d-n
de acaba de chegar, tem seu es

criptono na crdade de S. José,
enc;.; regando-se de causas c' j.
mes, ccmtner ctaes , civers, or

phauolog.cas etc. tanto no fMo
d'esta caprt.il, corno 110 d'aquel
Ia cidade, e em S. Miguel e seu

termo.

\,,�ENDE SE o estabeleci
li mento deu ominado Hotel

Aurora, sito á rua José Vei

,g I, bem afreguezudo, O lIlO

uvo é sou proprietari . ter

de retirar AO para fóra des
te E ·t:vlll. Trata ·se [li) mes

E APROVEITAR

ChapéOS
�ASA ESPE�It\L
RUI DE

mi.

�:I�9,������!� O�bºO��§Dº 9deo
maravilhoso medicamento, preparado hontem a quantia de 40$500,
com a decantada gomrna de angico do no Mercado d'esta cidade ouPará B alcatrão de Noruega. E' efllcaz ,

para todas as enfermidades do peito unmedrações; pede a pess(\a que
agudas. ou chronícas, como sejão: a achou o favor de entregar.bronchítes.catharros, detluxos, tosses, I ' ..

rebeldes, aath rna, etc. h a e promeue gratiâear, SI lhe
Eate ex�ellf}nte m�dicamento prepa Iõr isso exigido.

'

ra-se no RIO de Janeiro, na Pharma.cw
EragantlU8. de Mendes Bragança & Geraldo Christovão da Rosa
Comp., II acha-se li venda n'esta cida-

NdA DR-PRARMACIA POPULA 11. ( o Mercado)

Não confundam com

C01;1MERCIO I' �brc.a E V C- 4 c I xas ns

68::>, 688, 689, 107; fi fardo'
ns, tOO, 4654, 99, 106, l08,
1462.

Ca.:n:J..biO

TELEGRAMMA Marca D V(R) c, contra-marca
D-l caixa n. 1402; 1 fardo
D. 1404.

Marca G B- 10 caixas, di·
versos uumeros; 12 bordalesas,

10$105 diversos numeroso
.

401 Marca H W, contra marca M

./2$080 -2 fuJos ns. 108 e 109.
Marca E PC-I caixa n041.
Marca S & C- 20 barris,30Desterro, 3 de Março drólos e cabo, 9 caixas e t

IWI)Orf,açâo s,.cco.

Carg'lS de lran�ilO vinda" no Marca S F P & C- 2 caixas
vapllr lllglez Gh_atharn, pro· ns. 348 e 337; 2 fardos ns.346
cedõote do RIO de janeiro, en e 342.

.

trado a 2 dJ corrente: MHca V F F- 2 caixas os.
Marca C HC- 6 Cl1X I', os. 33 e 67.

6427, 6450, 6428, 6449, Marca V J V, coutra (nale,
6448, 6442; 7 fardos n�.6444, E -2 caiU'> n�. 71 o 63.
6U·5, 6447,6446, 6440. MLfc�MF,c ..uL.amlc.,S!
6443, 64H; paC(lleS n. 6440 -2 caixas n�. 15 e 16; 1 b.
a 6444. riCa n. i3.

D
Marca � V C, �ootrl marca Ma ca T S-l C:l;Xc4 n. 6lO

1;:-73 cal�as n�. i:>88, 1473 e Man;a J V -i Cr\'U n.55S
'* 2; { pacote n. 20 Marca W }-i caixa n.ó31.

Rio, 3 de 111ar'ço:

Canibio s,�bre Lol1.

dre. 23314:

Llbr,l • o •••

�"'ranco•• o ••

Dvllar •.•.•

É APROVEITAR

Chapeos
�AS� ��PE�I�L

Iif'MT,rl: M 3\Ir��' U N[!)
..

HENRIQUE DE ABR.EU

f� ão Gonfnuuam com

outras cOülvanhias
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ARMAZEMGuia de Contabilidade
POR

.A.. 1?t.. I>C>:R.:NELLEs
Iml:JO.-ttlllf,e Huxili:u' indil§pen8avel nos escriptorEOf!il con..mel·ci:u�s

� ,

Uma slegante carteira contendo ep l icaçõss e definições cl arissimas sobre: Moedas; reduções a ca rnbjo;
ago, conversão rle moedas; cambio p,"lo valor dl\ moeda; desconto do papel-moeda; cambio portuguez ;
divisores flxos ; d'lSCUl1l0';; capital, juro, tax n o tempo �eguro; regra de S()Cil�d;-trlfl; rot.iirnctcv.otc: etc,
N'ESTA TYPOGRAPHIA, VENDE-SE AO PREÇO DE 2$500 CADA OA RTEIRA

la.):I:I.}'oJtdílr4'iiKijQHiJit
CUra todas as JlIolestias resulta�tes dos Vicias. do sa�gue : EscrGfu�as, Ec�ema, j Ve l.l rl e - s e tim �. ch a c '.l. r a n i I L a r-

PfJoriase, Herpes, Lwhen, Im.pet�go, Gota e lU,e1ttnahsnto. ! go do General Osorio com uma

ROa B·OYVEAU-LAF'FECTEUR lboa caza, boa agua, fructas e ca-

AL. ,J:�DURETO DE POTASSl:O I fezaes,flUi'a os accidentes sy.phllitlcos antigos ou. rabeldes.: Ulceras, 7'1ftnores, G6mmas.' j Informações n 'esta typogra.EocostOBfl, assIm como LymjJl&at&su&o, Esm'ofulaB e Tubet'Cldose,
la .uu. ca.a ••Jluail,PII'·. :Loa, ne .lo�lleQ,8 OI de BOYVE!U·LAFFEOTEDR,UIII tedaluflll", Pq ia •

e senão vão á

SAPATARIA DO PROGRESSO
DE

.N'ioo.l.a.u C'a.t.irsa.no
e terão de admirar o maio!' o mais extraordinur io e estupenrl . de
pois do SOL!

E' SIMPLESMENTE MARAV1LHOSO ! !
Desta vez não foi Ewreka ! e sim

BOSTOC:H:.!
O grito que assombrou a paciflca população dest«
a mais pensou nesse melhoramento.

Bos'tock!!!
c:lpiial qu«

sõ em ouvir pronunciar estaipalavra sente-se um alivio benefico nos
calos. Sim! nada de calo!'; abaixo ('sSPS inportnnus r flncommodati
vos hospedes !

A PROGRESSO
e lá encontrarão:

Botinas, burzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzeguíns e sapatinhos para crianças

indo da melhor qual idade c de diversas marcas estrangeiras e na

cionaes.

PREÇOS SEM COMPETTDOR

RUIA Dll REPUll�C
-

1·······..••....···•·····•··•........

I !�,��o�!.�·��!!�!!:!�.4"PAROISApprovadas pela A cedemie de Medioina

,e'
de Paris,

.,Adoptadas pelo Formularia offloial franoaz
A utorissües pelo Conselho medico

'

,aS3
ce São·Petersburgo.

1 ass

Estas pllulas, em que achào-so reunidas as propriedades do

II
:todo e do Ferro, convem especialmente nas doe:ncas tão va
riadas qre são a censequonom do germe escrorulosó (tum01'es,
enrartes, numeres rrios, ctc.j.docn. as contra as quaes os simples •

� ferruginosos são menlcazos, na {ll!orusÍf; (!!(i!;ide;: (lasmeii> 19
!::iI ;!as não menstruaâass, a LeUCOi'r!lim, (ftuoi'es orancos ou I

/luxo alvo); a Amenol'rhaa (f,fe;!stl'U'.ÇÚo nuüa ou âifflcil) a •
Tisica, a Syphilis constitucional, -ctc. Emflm,oJfel'ccem e
aos medicas -um agenlc thcrapeuríco dos mais energícos para
estímuíar o organismo e modíflcar as constiLlliçôes lympha
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B, - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, eJÓja-se o nosso sello de�prata reactiva, o timbre da Union des

!abricants e Do nossa assignatura aqui

IJUDctO.
Pharmaoeutlco om PAaZS, :rue Bonaparte, 40

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
.................��••••o•••••••••••••

A FONTE DA JUVENTUDE
Rua da .�l�epublica·l'l. 2

(lm'go da Praça lb de Novembr ..: n, b)
Esta importante casa acaba de receber da colu[lia Blume- I

nau um completo sortimento de Ch:HUiOS em p:1cnle, que vende I
p.r preços sem competidor,

.Ioão dos lilanto@ Mcn,loiU}a

i������ � ,������OOJ���
THYMO.L_INA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado onoffensivo tl muito usado para curar; s Espinhas do
rosto, Racbas dos labios, (!estróe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelle.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO HOI�N ,& OLIVEIRA
llIlicO!ii1 fabricantes e proprietario�

A venda. em todos os ARMARINHOS e cas"s do PERFUMARIAS

r

As passeas
que caaueeem as

PZLUL.A.S

DERÃUT
_ DE PARIS

nao�e�itam!lmpurgar-se q,uandopreClsao, Nao receiam tesuo nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgaiivos,este só obra bem
qual1do é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá, Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais obe convier coniorme suas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo etteito da
brB alimentação, si se decide
facilmente B recomeçar
talltas vezes quanto for

necessario.

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLJW�

seccos

OE

e rrao.l.h.a.doss

DE

Gl.âlhsr'me Scheeffer
BL"'C.T:r:v.J:E I;;j_.t"-T:r

j Queima absoí utaurente som

i cheiro 00 fumaça,'ljuaiidado quell outros otoos não possuem.
I Vf'tld!�-se ('U! latas ·10 1 k i lo e

i em 1[2 gdrrafus.
i RAUlINO HORN & OLIVEIRA
! umcos depositarias
i 15 nUA DO COMMEIWW 15

1 "---'--'-"''''''--'-'' - .. ---- .. -_ .. _ ... _ ..

-"C._--.. 'o--

1 ORANnE EMPOHIO

I'. PHOTOGRAPHICO
DESTERRENSE

I' PORI?IRI0RA�rA'CAHADO
10 nUA DA PAL1VIA 10

" icasa de p rimeis-a ordem)
Tiram (I: r!':rat;''',�.nd.l I1lC'"

I mo I'h·''(,'o:l',.
I O Ij'ie 'PI r ,7,1'1 adla .'e ('X.

r p )�ttl [l.1 !],'nh.1 ome na, que o

I e I €;[:,vel flllld,eo póde Vl'ii:(\1

1qll\lld" lhe apprOU\'Cf, c:laodoI

! l � é dll P i e y (t [IJ fi t (: ti � e I V ii. Ó) se

I (j'IS[u me Julgar dIgo l.

i D,��t"i;(j, 22 dt) Fc\'e CdU de
í 1890

D_-; r'fi ,.,j..=) ,M 7cha�o I
��\fI\tl�OES do ESrOAl\.�f( � '4Co

Pepsina Boudault

Galna & Irmão
.._-------------_..._-_. --_._ . .,. .. '"

COMMERCIO

Approvaua pela ICIDEMI.\ D MIDICINI fiPREMIO 00 INSTITUTO AO D' CORV SAnI, 1856 li
llledalhus n:H' KXI10si\'õe,; illLüf"liWidl1:1es.lu �

Pl.RIS-LYON - m�a -1'llIl,1 OMUI� - PARIS
1867 1872 1873 lS7fj 1878

DE

(14.4 & IR.40
Acabam de receber pelos ultimas paquetes do sul e norte, ge-

0"1'1.)'; dA su pe r io r qualidade. comi> sejam: chã hyson, d ito j'-ero!a.
dito preto, chocolate and a luza, dito cocoa, goiabada cascão, legiti
ma murrno l lada de Lisboa, massas p:-trel sopas, passas, biscoutes ria
Pelotas e uma in finid arle c1H artigos quo vendem g�rantic1(1·s. Rf�cA
b�ram tam h-ro superior sabão e v el l as (h acr-dit.,da Lbril:1 dA F'
C. Lang & C. Em generos coloa iaes tomo! os �fimprfl de boa q u al i
tinde (� a preç',>s sem competencia.
Uma v isrt.a a 11i)�Ra casa, munido do c-impetent» d iuh ei ro , é II

qu s nto basti para ficar-se sabenr!n que ninguem vpnrlp. rn o is
barato do que

AO
OLEO DE RICINO SEM CUEiRO E SEM SAROR

ontro, VfJget'l'3S da filhri(Jç' da Gu i lharme Schoeffsr. d.e Blu mauau

c.I,'poMito na lI"har(nn.e:ia e dro;:arin de

Empregada com c \n((i.OI' ,:.;.;cifo con( 1'(1.

DISPEFtlAS
GASTR ITES - GASTR" LU! AS

lllGESTÕES TARDIAS õ: PE:rJ IV EIS
FALTA D'APPETITE

B ou·rn.A.8 DF.SOUDENS DA D�GEST.\")

RAUllNO HORN t� OLIVEIRA
nu» nn C:O.UW-ErtQrO

SOB AS ,'onms m�

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAUIJ
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
PDS, , . de PepsiD8 BOUDAULT
ParIs, Ph,to co LLAS, 8, rue naup�loe.
••m todas prlncip••• ph.rm •• '".

CHACARA

lb

André
DE

Wendhausen & -e.
I Rua) José Veigan.lB r
i Recebemo- um importante sortimento de mor ins nacionaes, (,1-
bricados no Rro de Janeiro, que estamos vendendo por preçr s bira-
tissimos.

.

Seguem-se as marcas: -P rO"'incia do (-tio, I'evi�tn
Illu@trathl,. Cysne. niario de Noticias, O Paiz.

Também temos um variadissimo .sor timsnto de algodões nac o
Iiaas fabricados no Rio, S. Paulo e Míuas-Geraes.

FAZÉNDAS PRETAS
Morinó preto, francez, de pura lã, cores firmes, C ivado 1$000.

1 $200, 1$400, 1$500, 1$600, lr$800.. 2$000, 21�200, 2$�OO, 2$500,
2$800, 3aOOO, 36200 e 3$500.

Um c.iro pl eto sor-timento de diagonaes, pannos e cassemiris pro.
1 >IS fra ncez as,

RU.l!�� JOSE VEIG4\ H@ � B
---�_''''-'_'_�'''''__�..ol;>�----- .... _- ..... _� __v ...

ft��I�IJIO� 1l�1 tmltUI
.RIO DE JAN"EI

Auctorisados por decreto ;mperial e jJ'!"lftllmento de
Hyglene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de oura de
. ta classe no Braztl, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

SF;\! DIRTA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmac6utico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA

:salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestl8i1

I
a p('ll e, d!Jrthros, ecze';lla, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis
mos» agudos ou chro�lCos e todas as atIecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham SIdo a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e
exposto aCt tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não c�mtém mer-
curio e nem nenhum dos compostos.

P!lulas purgativas de Ve�amina-Colllbatem as prisões de ventre, silo
depuratIvas, reguladoras dafl crIses mensaes e das defecacões irregulares sem
produzir a !Denor colica. .,

,

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos facilita as
dIgestões, pr0Ill:0ve aos defecações difficeis ou irregulares, combate a enxll
queca, fl.atulenCl<t, pnsõe.s de ventre e colicas nervosas.

V.in�o de ana�az ferruginoso e quinado--Debella as chloro�o.nemias, ahypoemla mter�troplCal, pobreza de sangue e opilacões, reconstitue os hydropicos e beri-berICos, infiltrações do rosto e p�s, combate efficazmente a escro
phullde, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul
ta�os na cura das moles!ias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron.chItes agudas ou cbroUlcas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa coqueluchee.sthm.a incipiente e tosse nocturna pertinaz.

"

.

Vinho de jurubeba sirnflles, fer!ugínoso em vinho de cajú-Eíficazes nas
IUfiammações do figado e baço, hepatlte,Clsplenites agudas ou chr(\llicas» devi-das i.d te bres intermittentes e pernIciosas.

'

,Vinho de cacau lll.ctophosphato �e cal quinado-peptona.-Sempre que o

G.rg-alllS mo reclamar resta_u�ador energICO, como na anemia, chlorose, limphatlsmo, escrophulas, rachItlsmo e perdas de forcas e debilidade é de gfllldevantagem o emprego deste medicamento.
•

'II
A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham buUas,ondr são mdICados o modo de usar, dIetas e attestações de curas realisadas emcondi ções difficeis.

Alexandre Nieolicb

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




